
Amor


Quando pronunciamos a palavra “amor” com sinceridade, o 

emissor e o receptor sentem-se envolvidos numa espécie de 

nuvem invisível, que os envolve e aconchega. Tudo é suave, para 

quem tem a sorte de amar e ser amado.  


Estão provavelmente imbuídos deste sentimento que dirigem a 

alguém com quem estão sintonizados.


É uma espécie de telepatia/empatia entre pessoas que se amam. 


O amor é diferente conforme o “ser humano” a quem é dirigido, 

se é um filho(a) ou companheiro(a). O amor incondicional que é o 

mais nobre e desinteressado, ou o amor com condicionantes, é 

também importante e está mais ligado aos cônjuges e 

namorados. O amor é tanto mais tranquilo quanto melhor se 

conhecem as pessoas e a entrega é total.


Existe até uma cidade conhecida por cidade do amor, que é Paris, 

daqui se conclui que quando somos felizes até temos vontade de 

arranjar símbolos, ou seja, sonhamos muito mais. 


Quando o amor dura toda uma vida é porque as almas gémeas 

se encontraram.
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